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das demandas identificadas na atenção primária 
Physiotherapy in gestational health: an evaluation of the demands identified in primary care 

Fisioterapia en salud gestacional: una evaluación de las demandas identificadas en atención primaria 

RESUMO 
O presente trabalho aborda assistência obstétrica fisioterapêutica em unidades de atenção primária da cidade de Barbacena/ 
MG. OBJETIVO: Identificar alterações relacionadas ao período gestacional que possam nortear a atuação do fisioterapeuta no 
contexto de atenção primária, especificamente analisar as alterações posturais decorrentes desta demanda, discutir os pa­
drões e a presença de dor nas gestantes e analisar os fatores que influenciam na qualidade de vida das gestantes. MÉTODOS: 
A pesquisa tem caráter descritivo, exploratório, transversal e quantitativo, foi realizada em uma UAPS da cidade de Barbacena 
MG, pelo período de 14 de dezembro de 2017 a 11 de janeiro de 2018. Sete gestantes participaram do estudo. Realizou-se 
avaliação fisioterapêutica, biofotogrametria, aplicou-se a EVA, o Questionário Nórdico de Desconfortos Musculoesqueléticos e 
o Questionário de Qualidade de Vida SF-36. Os dados foram tabulados no Excel 2007 e analisados com estatística descritiva.
RESULTADOS: A média de idade foi de 25,28 ± 6,45 anos, gestação entre 20, 14 ± 6,36 semanas. Os domínios da qualidade de 
vida prejudicados baseiam-se na limitação por aspecto emocional e dor, incidência em mãos/punhos e região lombar. Na avalia­
ção postural, os principais distúrbios ocorreram nos segmentos de cabeça; ombros; coluna lombar; cristas ilíacas; pelve; joelhos
e calcâneo. CONCLUSÃO: A dor esteve presente principalmente em membros superiores, seguido pela região lombar. Sendo um
fator limitante das atividades de vida diária, causando sobrecarga nas estruturas musculoesqueléticas. As principais limitações
deste estudo foram em relação ao uso dos recursos, que não foram oferecidos pela APS, o número pequeno da amostra e a
baixa adesão das gestantes ao grupo de gestante da UBS visitada.
DESCRITORES: Postura; Gravidez; Fisioterapia; Atenção Primária à Saúde.

ABSTRACT 
The present work addresses physiotherapeutic obstetric assistance in primary care units in the city of barbacena / mg. OBJEC­
TIVE: to identify changes related to the gestational period that may guide the physiotherapist's performance in the context of 
primary care, specifically to analyze the postural changes resulting from this demand, to discuss the patterns and the presence 
of pain in pregnant women and to analyze the factors that influence the quality of life. Of pregnant women. METHODS: the 
research has a descriptive, exploratory, transversal and quantitative character, it was carried out in a uaps in the city of barba­
cena mg, for the period from december 14, 2017 to january 11, 2018. Seven pregnant women participated in the study. Phy­
siotherapeutic evaluation, biophotogrammetry, vas, the nordic musculoskeletal discomfort questionnaire and the sf-36 quality 
of life questionnaire were applied. The data were tabulated in excel 2007 and analyzed using descriptive statistics. RESULTS: 
the mean age was 25.28 ± 6.45 years, gestation between 20.14 ± 6.36 weeks. The impaired quality of life domains are based 
on limitation due to emotional aspects and pain, incidence in hands / wrists and lower back. ln postural assessment, the main 
disorders occurred in the head segments; shoulders; lumbar spine; iliac crests; pelvis; knees and heel. CONCLUSION: pain was 
present mainly in the upper limbs, followed by the lumbar region. Being a limiting factor of activities of daily living, causing over­
load in the musculoskeletal structures. The main limitations of this study were in relation to the use of resources, which were 
not offered by phc, the small sample size and the low adherence of pregnant women to the pregnant group of the visited ubs. 
DESCRIPTORS: Posture; Pregnancy; Physiotherapy; Primary Health Care. 

RESUMEN 
EI presente trabajo trata sobre la asistencia fisioterapéutica obstétrica en las unidades de atención primaria de la ciudad de 
barbacena / mg. OBJETIVO: identificar cambias relacionados con el período gestacional que puedan orientar el desempeno 
dei fisioterapeuta en el contexto de la atención primaria, específicamente analizar los cambias posturales resultantes de esta 
demanda, discutir los patrones y la presencia de dolor en la gestante y analizar los factores que influir en la calidad de vida de 
las mujeres embarazadas. MÉTODOS: la investigación tiene un carácter descriptivo, exploratorio, transversal y cuantitativo, se 
realizá en una uaps de la ciudad de barbacena mg, para el período dei 14 de diciembre de 2017 ai 11 de enero de 2018. Par-
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ticiparon dei estudio siete mujeres embarazadas. Se aplicá evaluación fisioterapéutica, biofotogrametría, eva, el cuestionario 
nórdico de malestar musculoesquelético y el cuestionario de calidad de vida sf-36. Los datas se tabularon en excel 2007 y se 
analizaron mediante estadística descriptiva. RESULTADOS: la edad media fue de 25,28 ± 6,45 anos, gestación entre 20,14 ± 
6,36 semanas. Los domínios de la calidad de vida deteriorada se basan en la limitación debida a aspectos emocionales y dolor, 
incidencia en manos / munecas y espalda baja. En la evaluación postural, los principales trastornos ocurrieron en los segmentos 
de la cabeza; espalda; espina lumbar; crestas ilíacas; pelvis; rodillas y talón. CONCLUSIÓN: el dolor se presentó principalmente 
en los miembros superiores, seguido de la región lumbar. Siendo un factor limitante de las actividades de la vida diaria, provo­
cando sobrecarga en las estructuras musculoesqueléticas. Las principales limitaciones de este estudio fueron en relación ai uso 
de recursos, que no fueron ofrecidos por la aps, el pequeno tamano muestral y la baja adherencia de las gestantes ai grupo de 
gestantes de la ubs visitada. 
DESCRIPTORES: Postura; EI Embarazo; Fisioterapia; Primeros Auxilias. 
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INTRODUÇÃO 

N 
a década de 90, mediante os fun­
damentos da Constituição Federal 
de 1988 e a regulamentação do 

Sistema Único de Saúde (SUS)1, foi cria­
do o Programa Saúde da Família (PSF), 
atualmente denominado de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), com o propósito 
de colaborar para a organização do SUS e 
a municipalização da saúde. 

A ESF prioriza ações preventivas, de 
promoção e de recuperação da saúde das 
pessoas, de forma integral e contínua, 
amplia a cobertura da atenção primária 
e estimula a promoção da saúde familiar, 
melhorando a qualidade de vida da popu­
lação em geral2• 

Com a implantação da ESF, emergiu a 
possibilidade de uma assistência à saúde 
multidisciplinar que estimulasse a atua­
ção do fisioterapeuta na atenção primária, 
fragilizando a concepção de saúde restrita 
à reabilitação, por incluir a prevenção de 

doenças, a promoção da saúde e a busca da 
qualidade de vida para os usuários3A.s. 

Dos grupos populacionais contempla­
dos nas ações descritas pela Política Nacio­
nal de Atenção Básica, o segmento mater­
no-infantil é um dos objetos de intervenção 
fisioterapêutica. Especificamente no campo 
da obstetrícia, o fisioterapeuta tem ocupa­
do uma posição importante na equipe de 
saúde, ajudando a mulher a se adaptar às 
mudanças corporais durante a gravidez e 
no puerpério. A gestação, e os eventos a ele 
relacionados, são marcados por modifica­
ções anatômicas, fisiológicas e biomecâni­
cas no corpo da mulher, além de alterações 
hormonais, metabólicas, cardiovasculares, 
respiratórias, tegumentares, nervosas, gas­
trointestinais e urogenitais6•7,8•

Embora façam parte da evolução gesta­
cional, as alterações fisiológicas responsá­
veis pela manutenção do desenvolvimento 
fetal acabam por repercutir na postura da 
gestante, podendo ocasionar dor e des­
confortos. Estas adaptações podem afetar 

a qualidade de vida destas mulheres e in­
fluenciar nas atividades da vida diária, qua­
lidade do sono, humor, vida social e lazer9• 

Inserido na equipe multiprofissional 
da atenção primária, o fisioterapeuta pode 
contribuir para a identificação de fatores 
que predispõem à dor, queda da qualidade 
de vida e limitação das atividades de vida 
diária 10.

A partir deste panorama, o presente 
estudo questiona quais são as demandas fi­
sioterapêuticas mais relevantes para a elabo­
ração de estratégias de promoção de saúde 
gestacional no contexto da atenção primá­
ria à saúde. Assume-se a hipótese de que 
as alterações musculoesqueléticas, como 
as alterações posturais, ocorridas no corpo 
da mulher durante o período gestacional 
predispõem ao desenvolvimento de altera­
ções posturais nas gestantes que impactam 
diferentes domínios da sua vida e da sua di­
nâmica familiar/comunal. Desta forma, as 
demandas relacionadas a uma má postura 
e desalinhamento corporal, podem causar 
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sos elevados, que não foram oferecidos pela 
APS, o número pequeno da amostra e a 
baixa adesão das gestantes ao grupo de ges-

tante da UBS visitada. Sugere-se o acompa­
nhamento em um grupo de gestantes que 
inicie logo nas primeiras semanas de ges-

tação e que possa dar um diagnóstico mais 
preciso sobre as mudanças musculoesque­
léticas e decorrentes alterações posturais. ■ 
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